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RESUMO ABSTRACT
Esta em curso urn projeto do gemtnação a cargo do urn consOrcio Asset Management of Road Infrastructures in Algeria
franco-portugués. ao abngo do Acordo de ASSOCWçaO Argeha-Ut. Support given by a twinning project with Fiance and Portugal
que turn por objetivo prestar apoto ao Organisme National do financed by the EU
ContrOle Technique des Travaux Publiques (CUP) argelino na A twinning project developed bya french-portuguese consortium,
irnplornentacäo do urn sisterna do suporte a decisao para a gostâo under the Algeria-EU Association Agreernent is under way aiming
da rede do estradas nacionats e das obras de arto rodoviãrias. Neste at assisting Organisme National do ContrOle Technique des Travaux
artigo protende-se dar a conhecer surnariarnente os principais Publtques (C7TP) on the implementation of a decrion support
aspotos desta p re .so’u cxpe’açäo cientitca e tëcr.ica inernac:or,a system for the management of nahonal roads and bddges. This
em quo Portugal ê representado p&o Laboratáho Nacional do article is intended to provide a briefpresentation of the main aspects
Engonhaha Civtl (LNEC). of thts interesting international cooperation, in whtch Portugal is

represented by the National Laboratory for Civil Engineenng (LNEC).

1. INTR0DUcA0

A construção oe iniraestruturas rodoviãrias constitui uma das prio_

ridades da politica de desenvolvimento do torritório da Argêlia,
corno torma de 0 Estado responder a procura de rnobilidade por
parto das populaçOes, em rápido crescirnento. e de transporto e
fornecirnonto do grandes volumes de mercadorias através do Pals
no seu todo. Acresce que o patrimOnio rodoviório existento, sendo
fruto do vOrias décadas do investimento, ropresontajá urn ativo ox
tromarnente importante, cotocando-se, oortanto. corn cresconte
acuioade, a quostäo do conhocimento do estado de conservaçäo
destas infraestruturas e sua preservaçäo a niveis adequados.
Os custos, ou rnethor Os soorecustos. decorrentes do ausEncia do
urna adequada potitica de conservação representam urn fator que
é indispensavel ter em conta no gestäo dos dinheiros pUblicos.
Neste contexto, no seio do adrninistraçao argelina. 0 Organismo
Nacional do Controlo Tecnico das Obras Püblicas CUP). do Mi
nistério das Obras PUbbcas e dos Transportes, está a desenvoiver,
corn o apoio de urn projeto do parceria corn Franca e PortugaL ao
abrigo do urn acordo de associação patrocinado pela Uniao Euro
peia (UE), as condcOes para deter os necessahos conhecirnentos

e rnoios de intervençäo em rnatéria do sisternas de apoio a decisäo
para a gestão da rede de estradas e obras de arte. visando a atuaçäo
ao longo do tempo sobre estasifraestruturas rodoviórias.
O parceiro trances é o Ministere do l’Environnement, de l’Energ:e
et do la Mer, através de organsmos tuteados, corn destaque para
o Centre d’Etudes et dExpertise sur les Risques, l’Environnement,
(a Mobilitd et l’Aménagement (CEREMA). 0 parceiro portugués é o
Ministerjo do Ptanearnento e das Infraestruturas, através do Labo
ratOrjo Nacjonat do Engenharia Civil (LNEC)

2. A ARGELIA E A SUA REDE R000VIARIA

A Argélia ocupa urn territOrio muito vasto, o major do continonto
africano, corn cerca do 2,4 milhOes do <rn2, o a sua popu!açào atingo
os 41,3 rnilhbes do habitantes, aprosontando urna olevada taxa do
croscjmonto anuat (2,2%), corn predominância dos oscalOos otärios
jovons. A distribuiçäo da poputação e muito desigual, concontrando
-so, corn olovadas don&dados, numa taixa do ordom dos 200 km
do targura ao longo da costa mod jtorràn.ca ondo so situarn as prin
cipais ddados o a cafrtal Argol, em cuja area rnotropotitana vivorn
cerca do oito rndbOes do hab:tantos.
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parque automOvel deste Pals ultrapassa as seis rnilhOes de vei
cubs. Os nümeros associados aos acidentes rodovidrlos säo ex
irernarnente elevados, peso embora algum decréscirno nos ültirnos
3105 0 Centre Nacicral de ?revençäo e 5egurança Rodoviaria
contabilizou, so no prirneiro sernestre de 2017, 12.358 acidentes
vdoviärios. do que resultararn 1695 mortos e 17715 fer:dos1;va-
cres quo pecarào per defeito.

be acordo corn os dados do Ministério das Obras Publicas e dos
Transportes2, a rode rodoviária argelina tern urna extenso total da
)‘dern dos 114000 km. dividida per estradas nacionais, corn 29.573
rn. estradas e carninhos das 8 provincias iwilayas). corn 24.109
rt, e caminhos cornunais, corn 60420 krn. As autoestradas. quo
e inctuern no primeiro grupo, perfazern cerca de 2.500 krn. Nesta
ede contarn-se 4.815 obras de arte rodoviarias.

0 PIano Diretor do Estradas e Autoestradas 2005-2025 tern cons
tuido a referéncia para 0 desenvolvirnento da rede rodoviaria na
:ienal a curto, media e ongo prazo. Nee estä conternplada a cons
uçäo da autoestrada este-oeste corn 1 216 km (2x3 vias), quase
:oncluida, e a projeto da autoestrada dos altos planaltos, sensivel
tente parabola a prirneira no interior da faixa literal atrás referida,
bern corno varies eixos do penetracào norte-suL

e a indicaçäo de soluçOes pertinentes para a sua conservaçäo.
No CUP tel criada, no âmbito do projeto de gerninação, urna base
do dados relativa aos principais elernentos que constituem a rote-
ride patrirnOnio rodoviárbo. Os eados sobre as estradas e obras de
arte perrntern identificã-bas e caracterizá-las fisicarnenre, e, sabre
tudo, descrever corn exatid0o a seu estado de conservaçao e nivel
de qualidade. A base do dados foi concebda de rnodo a ser eve
lutiva, a que irnplica atualizaçOes periOdicas. Esta dirnensão pros
supOe urn trabalbo importante, que requer a estabelecirnento de
urna organizaço 9era corn ncdencia ern diversos outros Orgaos

I da adrnnistraçäo argelina (m’nistêrios, agendas, adrninlstração
local), cobrindo a totaldade do torritOrio. corn a clara defin’çäo de
atribuiçOes, e, so necessäria, a criaçäo de novas cornpeténcias. Ern
consequëncia, a CUP esta a exarninar corn a Direçäo Geral das
lnfraestruturas diferentes soluçOes possiveis para organizar a re
coiha generatizada e sisternática de dados hdveis na rede rodoviaria
Caberá ao CUP explorar a inforrnação’recolhida, ern especia
acarnpanhar a evoluçào das degradacOes. para efeitos de anátises
cornparativas e para, finalmente, deduzir quais as prioridades téc
nicas de intervençOes e, portanto, de investirnento. As decisOes fi
nais quanta a despesas pUblicas caberão, evidenternente, ao rni
nistéria da tutela, que é responsavet pelas estratégias quo assegurarn
a ap[icaçäo de coliticas ao nivel naconal Mas essas decisOes pas
sarão a ser tornadas corn a apea de inforrnaçOes, analises 8 pro
postas técnicas mais háveis, exaustivas, objetivas e, portanto, mais
rigorosas do que ate agora.

;CUR organismo püblico, tutelado polo M’nistério das Ooras PU
cas e dos Transportes da Argelia. adotou urna dinárnica prOnria

indo em vista incrernentar a seu nivet do competCncias, corn a
tuito de se posicionar corno um service de referEncia no dorninio

a conservação do patrirnOnio rodoviário, capaz de facuttar a sua
irninistraçao central urna sOlida capacidade tëcnica especializada,
srrnitindo-bhe realizar a aiagnOstico do estado da rode rodovidrla

4. UMA FRUTUOSA PARCERIA COM FRANCA E PORTUGAL,
ENQUADRADA E FINANCIADA PELA UNIAO EUROPEIA

Atualmente, a Governo argelino considera que, para alérn do de
senvolvirnento de redes rodovijrias estruturantes, e para fazer face
a densidades de trafego cada vez rnaiores. deveré dirigir as suas
açOes no sentido da aplicaçäo de politicas de conservaçño efi
cernes. Em conforrnidade, a seu piano estratégco corn o horizonte
de 2025 incluiu a reforço da atividade de conservaçäo rodoviaria.
A Argélia não deixaré do investir, rnas a importância de gerir efi
cienternente a manutenção do patrirnOnia construido passou a ser
urna priondade.
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Comunicação Engenhana Civil

Esta poUnce governarnental encontrou eco no estabelecirnento de
parcerias corn a UE e traduziu-se, no quadro do ‘Acordo de Asso
ciaçäo’ corn a ArgEfla, pela irnpternentaçào de prograrnas de tra

baiho cornuns, recorrendo a instrurnentos diversos, entre as quais
o de Projeto de Gerninaçäo”.
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o recurso aos projetos de gerninaçäo constitui urna oportunidade
para a consuitoria avançada e a transferéncia do conhecirnentos
entre os paises europeus e os paises beneficiarios. designadamente
paises africanos da aria rnediterranica. Perrnitern reunir competén
cias do setor pubhco dos Estados-rnernbros da UE e desses paises,
do forrna a obterern-se resuttados concretos do refarço das ativi
dades de cooperaçào técnica Os benehciórios säo não sO institui
çOes pübhcas, corno é a CUP, rnas tarnbérn vários outros tipos de
organisrnos. Deste rnodo, estäo ern curso na Argetia urna quinzena
do projetos do geminaçào, ern diferentes dorninios, corno as dajus
tiça, da energia, da indüstria e dos transportes, para sO citar aiguns.
No que respeita a qerninaçäo ern causa — Projeto 0Z20 — esta
apoia o CUP ha quase dais anos (a sua operacionahzaçao teve
inicio a 3 do janeiro de 2016) na irnplernentaçäo do sisternas de
apoio a decisäo para a gestão da rode do estradas e das obras de
arte rodoviàrias. 0 dialogo e a cooperaçào encetados neste am
bito, entre a UE e a Argéha, tern obviamente em consideraçao as
prioridades dadas polo Governo argehno a preservaçäo do seu pa
trirnOro do infraestruturas rodoviãrias.
A atribuição pea UE do urn montante do 1,6 rnithOos do euros pare
o projeto perrnite rnobihzar cerca de 40 especiahstas franceses e
portugueses, cujas missOes do apoic ao CUP devern contr:’buir
docisivarnonte para a implantação do metodos do gestào rodoviaria
apropriados, do acordo corn as rneihores práticas atuais. Corn eleito,
as respetivas intervençães conjuntas, ao longo do perodo quo ja
decorreu. tern sido deterrninantes para o avanço dos trabaihos, es
truturados ern torno de trés grandes temas (resuitados), Liderados,
cada urn, por urn responsávei argeUno e por outro do consOrcio
Franca-Portugal. Esses tornas correspondern a trés objetivos prin
dpais, a saber:
1. Urna base do dados rodoviários corno suporte a urn sisterna do

apoio a gestäo da conservaçäo dos pavirnentos:
2. Urna base de dados e urna organizaçào fiávei das atividades

conducentes a gestäo das obras de arte rodoviarias:
3. Urn dispositivo de contagern do tráfego no conjunto da rede de

estradas naciona}s, acompanhado do dominio técnico da questào
da pesagern de veiculos pesados.

5. A PARTICIPAcAO PORThGUESA NO PROJETO

0 ponto do contacto nacional para Os projotos de gerninação da
UE em que Portugal participa encontra-so sediado no Minisiério
dos NegOcios Estrangeiros.
No caso do prosente projeto, a participaçào portuguesa é assegu
rada peio LNEC, que estã sob a tuteta do MinistCrio do Planeamento
e das infraestruturas. Para o efeito, este LaboratOrio rnobihzou urna
equipa do investigadoros, quor do seu Departarnento de Trans
portes. o quai assegura a coordenaçäo das tarefas e a represen

Noestódio atual de desenvoivirnento do projeto, as aiicerces da
construçao da base de dados estão de pé. Ao mesmo tempo, forarn
adquiridas pelos técnicos do CUP cornpeténcias e o dorninio do
boas práticas no diagnOstico do estado dos pavirnentos e das obras
do arte, Dorninarn-se tarnbern os procedimentos definidos para as
contagens do trafego, em terrnos quer organizacionais, quer da
utiUzaçäo de equiparnentos. Detém-se j urn cor.hecirnento bas
tante cornpieto sabre as irnphcaçOes reiativas aos probiernas cc
iocados petas sobrecargas dos ve1uios pesados. Esta aquisição de
conhecirnentos e de experiéncias devera. daqui para a frente. ser
aproveitada e vaiorizada através da adequada inserção das rnissOos
do CUP na cadeia de funcionarnento da adrninistraçao argehna.
Os trabaihos ja reaUzados e em curso são prornetedores e é ma
nifesta a vontado de atingir corn sucesso os objetivos par parte dos
parceiros envoividos 0 intercarnbio tocnoiOgico inerente a urn
projeto desta natureza decorre nurn arnbiente do grando respeito
rnütuo. Os resuitados que so vao obtendo. suportados pot ensaios
nurna oxtensão de trechos photo seiecionados e nurna arnostra
ropresentativa das obras do arte são objeto do vahdação por parte
da direção do organisrno beneficiório argehno, ern ostreita Ugacão
corn a sua tutoia.
Prove-se quo o projeto hque conciuldo no decurso do 201S. sern
prejuizo do so desenvoiverern açOes do acompanharnento e cola
boração futuras. o quo, no quo respeita a Portugal, so enquadra, no
meadarnento, na pohtica de cooperaçao corn as paisos do Moditer
rãneo Ocidontal, bern corno na rnissão do LNEC nesto órnbito, con
tando corn a apoio instituciona da lnfraestruturas do Portugal. 0

tação junto dos outros parceiros, quer do seu Dopartarnento do
Estruturas.
0 LNEC conta corn a apoio da infraostruturas do Portugal, hR on
tidado rosponsável pela gestão da rode rodoviãria nacional, nornea
darnonte na organização do visitas do estudo a Portugal dos téc
nicos do CUP onvoividos no projoto. previstas no prograrna do
açoes. Na caso da visita relacionada corn a compononte de tráfego
o pesagern do veiculos, contou-so igualrnento corn a coiaboração
da Brisa Autoostradas do Portugal e da Guarda Nacional Republi
cana, atravOs da sua Unidado Nacional do Trénsito
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Figura 3 Equipamento ernbarcado em veiculo de recoiha do dados para a
sistema de gestão do pavirnentos da lnfraestruturas de Portugal

6. NOTA CONCLUSIVA
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